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ADEUS RUGAS! 


3.000 dollares de premios se ellas não desappa- 
recerem 
A MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 
E EMBELLEZAR. — É FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimentae hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL diffcre completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram 
na sua composição 


RUGOL evita c previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 
faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 


RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida porosa e fatigada, 
emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANTIA — Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella não 


tirou completamente as suas proprias rugas com duas sema- 
nas de tratamento apenas. 
lle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta. 
Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attestados de 
cura não são expontaneos e authenticos. 

















AVISO — Depois desta maravithosa descoberta innumeros imitadores têm ap- 
parecido de tadas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao 
publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 


É O MELHOR PARA TOSSE E VÓENÇAS DO 


1.º 
2.. 


3.º, 


PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente 


As grippes, constipações ou defluxos, codom 
e com ellas as dores do peito e das costas. 


Alilviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 


As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta 

A Insomnia, a febre e os suores nocturnos des: 
apparecem. 

Acceniuam-so as forças e normalisam-se as 
funcções dos orgãos respiratorios. 


O Xarope 5 Joga encontra se nas Phanmacias 















RUGOL 








Sem egual pela sua grande adherencia 


e pelo seu peritume suave e penetrante ! 





Cada lata vrande contem um rouge 


Me. Hary Vigier escreve 


«Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por toda a 
sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os resultados que obtive 
com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o attestado que junto lhe envio»... 


Mme. Souza Valence escreve ;: 


ts po “ Mandarim * 





«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e, depois 
de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL 
obtendo a desabparição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
bhysionômia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me 
conheciam. 





Encontra-se nas bôus pharmacias, drogarias e perfumarias, Se v, s. não en- 
contrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos 
mandar, que immediatamente lhe remetteremos um pote. 










Unicos cesstonarios 
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ara é Aincrica do Sul: ALVIM & FREITAS, Escriptorio 
lo Carmo n.- 11 -sob — Caix., 13729 — S PAUL 


COUPON 
















(Typ X.S.J) 
SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S, Paulo 
; Junto remerto-lhes um vêle postal da quantia de Rs. | 
é | 









TORNA SÃQ O UTERO DOENTE 


REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCCOES UTERD-DVARIANAS 


000, alim de que mé seja enviado pelo correio um póte 
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ESTADO. 






















(QUEIRAN! ESCREVER COM CLAREZA) 
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GAUMONT 


|! o nome, que representa o  apparelho cinematographico Ideal sob 
tódos os pontos de vista. 

GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 

Quem possue “instalação GAUMONT está seguro do mais explendido 
resultado pela belleza e nitidez da projecção. 





A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N.º 377—13.º DO ANNO VIII 
14 DE JUNHO DE 1928 


Novidades na tela 5 
Florista de Paris — ( SANDRA MILOWANOEF, 
RoLLA NoRMAND, PAULETTE BERGER € ELVIRA 
VA UTI BRO) Esse Cane no pote pe tonto 
Nobreza de Aragão — ( Ino ALCUBIERRE, FELIPE 
FERNANSUAR, ANTONIO MATA, GUILHER- 
MINA SOTO, ALFREDO (CORCUERA )........ 7 
Valente como poucos — ( Buzz BARTON, FRANK 
Rice, DaviD DunBar, WILLIAM Ruivo, 
LORRAINE EAson, SAN NELSON)........ 9 
Metropolis — ( BricitH HeLM, ALFRED ABEL, 
Gustavo FRoHELICH, RupoLPH KLEIN RoG- 
cr, Fritz RAsps e THEODORO LooS,)..... O) 
Vaidade — (LEATRICE Joy, CHARLES RAY, MAYHM 
KeLso e ALAN HALE )....:.. custe o! 
Os que vivem no écran — ( CamiLLa Horn JoHn 
BARRYMORE )........ SR ER EN Ta 14 
O grand record mundial — ( Joop Von HueL- 
Ler Parry, HENRY STUART C ADALBERI 
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KARNs, MitcHELL Lewis, ARNOLD KENT, 
RaouL PaAoLI, Joan STANDING e FRANK 
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Apalpa meu pulso — ( BeBÉ DANIELS RICHARD 
ARLEN e WILLIAM PowELL ). 
Meu unico amor — ( Mary PickroRD, CHAR- 
LES Rocers, CARMELITA GERAGHTY, Ho- 
BART BoswoRTH L. LITTLEFIELD, AVONNE 
TayLor e MACK SWAIN ) .. co. TSE 25 
Maria Antonietta — (DIANNA KAR Di 26 
Maridos e amantes — (EMiIL JANNINGS € ELIZABETH 
BERGNER )....... Se RAS 28 
Norma TALMADGE e GiLBERT ROLA 
“As Pombas” , css ALTA 
a CrawrorD, da “Metro Goldwyn-Mayer 18 
atsy RutH MiLLER, da “Tiffany-Stahl"...... 22 
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Não deixem de adquírilo o mais rapido possivel. 
Peçam informações e catalogos á casa mais antiga no genero, 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 





























I7ediante sello de 200 reis, 
e PERFUMARIA LOPES * 


— P TIRADENTES =34 —38 — TEL C.64S 
RiIO= R. URUGUAVANA= — TEL: CIIG 











“Ma proxima segunda-feira no |o Y RICO 
o 


Mais uma collossal victoria para o £ 


Son as 


com um de seus superprogrammas 


DAGFIN 


Ás ironias crueis e inexplicaveis do 
destino ! 

Um doce idilho interrompido pela 
chegada do marido, em companhia de 
um General turco ao qual elle pretendia 
sacrificar a sua esposa ! E da lucta si- 
lenciosa que nasce entre o General ea 
bella esposa, em que elle tentando con- 
quistal-a e ella a defender-se surge a 
verdade que tudo esclarece, atravez de 
scenas emocionantes e repassadas de 


chocante realidade. 


GIST 


AZ 
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Nº pedido de divorcio apresentado por 


n, constam algumas 


Jacqueline Lo 
asseverações, que L 
aos mysterios da vida conjugal das - 
trellas”, tão “perfeita” segundo os agen- 
tes de publicidade e tão... diflerente, 
segundo os pedides de divorcio, Para 








m outro raio de 








es- 


demenstrar a extrema crueldade do mari- 
do, a quem julga insupportavel, miss Lo- 
gan declara: primeiro, que Rebert Gilles- 
pie, confessou ao chauffeur de seu auto- 
movel, que não amava a esposa, sabendo 
mvito bem que o chauffeur tudo lhe iria 
contar; segundo, que seu marido disse 





seis vezes á creada de quarto, que sua 


a cra uma “beba”: tereciro, que scu 





espe 
marido chegou embriagado à casa seis 
vezes (sem que conste que fossem as 
mesmas em que a chamou de bôba ); 
e quarto, que depois de não peucas dis- 
cussões, um dia, Jacqueline, não podendo 
supportar mais aquella vida, resolveu 
sahir de casa e, ao passar junto d'elle 
dirigindo se á porta da rua, seu marido 
deu-lhe um ponta-pé, que lhe produziu 
— quem sabe onde? — uma mancha arro- 
xcada de duas pollegadas e meia de dia- 


metro. c que deu logar à que a camareira 





interviesse e resultasse um grande “rôlo”, 
cujo desenlace foi a intervenção da policia. 


Em vista de tudo isso e do muito caro 





que seu marido lhe custa, pois é por ella 
sustentado, Jacqueline Logan pede que 


Toilette de noiva da actriz Gertrud Olmsted no fim «é dissolva “seu laço:conjugal, afim de que 
Uma mulher contra o) mundo 





possa viver mais tranquila, mais feliz 





e mais economicamente 4 
Uma toileite de miss Gortrud Olmsted. 





SUBSTITUINDO A CRIADA DE QUARTO O bulldog de miss Pauline Stark 
O MAIS RECENTE CASAL DO ECRAN=Cathrin Calver e Adolpho Meniou DA A o Donna Er rar UR gd TETO e 


























[A flôrista da Paris 








Film extrahido da comedia 
de ALFRED CAPUS, “La Veine” 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 

Charlotte Lenier — SANDRA 
MiLOWANOFF 

Josephine Dublet — PAULETTE 
BERGER 

Julien Bréard — RoLLA Nor- 
MAN 

Edmund Taumeur — Andrê 
Nicolle 


Simonne — Elvira Vanteir 
* 
.*x 


Julien Bréard, joven advogado, 
lutando com as maiores difficul- 
dades, mas confiando sempre 
em sua estrella, estava em apuros 
financeiros, perseguido por um 
credor impertinente. Conheceu 
elle então a linda viuvinha Char- 
lotte Lenier. dona de uma lcja 
de flôrista e por ella se enamo- 
rcu perdidamente, exactamente 
quando a caixeirinha do pe- 
queno estabelecimento, acceitava 
a proposta que lhe fizéra um 
moço rico, de viver maritalmente 
com ella, 


No dia seguinte, Bréard re- 
cebeu uma carta, que o encheu 
de alegria, Por indicação de uns 
primos seus residentes no Ha- 
vre, certo capitalista chamava-o 
áquella cidade para lhe confiar 
uma causa importante, enviando- 
lhe trez mil francos para as pri- 
meiras despezas. Bréard, louco 
de alegria, correu a fallar com 
Charlotte, convidando-a para 
fazerem a viagem juntos, Era 
uma imprudencia, mas a linda 
flôrista não teve coragem para 
resistir e foi com elle, estabele- 
cêndo-se d'ahi por deante maior 
intimidade entre os deus, que 
passaram a viver juntos, gozando 
horas encantadoras de amor. 

Bréard, porem, não tinha ainda 
podido pagar ao tal credor, que 
o accionou, obtendo do juiz um 
mandado de penhora e remoção 
de seus moveis. E estavam os 











Nesse dia o ciume levou-a ás mais graves ameaças. . 


meirinhos em sua deploravel 
tarefa, quando entrou pela casa 
de Bréard, a ex-caixeirinha de 
Charlotte, em companhia do 
amante, que vinha pedir ao ad- 
vogado chamasse à barra dos 
tribunaes um jornalista que o 
calumniára, discutindo sua vida 
privada. 


Graças aos recursos do rico 
industrial, Bréard pagou o cre- 
dor e ganhando depois seu pro- 
cesso, tornou-se em pouco tempo 
um dos advogados mais notaveis 
do fôro parisiense 

Appareceu-lhe por isso uma 
cliente elegante, que, depois de 
trez annos de matrimonio, que- 
ria divorciar-se, Bréard deixou- 








A abandonada recusava acceitar qualquer collocação. 





se prender pelas labias d'essa 
perigosa creatura, emquanto 
Charlotte soffria, vendo arre- 
fecer o amor do homem, que 
adorava. 
Ambiciosa 


querendo possuir 
um d'esses c 


amados salões poli- 








ticos, já então desligada dos 
laços matrimoniaes, a cliente de 
Bréard pol-o em entendimento 
com um deputado, que, mediante 
determinado accordo, renunciaria 
ao mandato, para que elle fosse 
(Continúa na pagina 34), 


Tantas e tão novas elegancias deixaram seu namorado embasbacado. 
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Film da “Sel 
SERRADOR ciones Capitólio 
(GE 


— com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria delPilar-—=| No A LCUBLERRE 
Sebastião Felippe Fernansuar 
O Sr. Euzebio Antonio Mata 
Filo Guilermina Soto 

Perico M 


Pu bem sabes que estou 
innocente, Virgem de Pilar, 
mentem! 

a preeiso mais para 
que seu pai e seu noivo acre- 
ditasseny nella, A Virgem do 
Pilar, a santa milagrosa, a pa- 
drocira de Arapão, representava 
parao povo baturro tudo quanto 
ha de mais sagrado, de mais 
solenne, perante quem uma 
jura tinha a força da maior ver- 
dade. 


s4* 


Marcos não podia comprehen- 
der que Maria del Pilar não o 
quizes Era um dos melheres 


partidos aquella aldeia, de 








comarca aragoncza, aninhada 
na montanha como um refugio 


Ao lado, N ! para não em 
contra lh Ss Circumstant 


de aguias. Era um 
bello aci- 
ma de tudo, deno 
de uma grande 
propriedade e r'co. 
A filha do Sr. Eu- 
zebio desprez 

e como elle qui- 
zesse be'jal-a, pu- 
blicamente, vira-se 
repellido com uma 
bofetada, o que fi- 
zera jurar em se- 
gredo uma vingan- 
ça, Ella não que- 
ria ser d'elle? 
Pois não seria de 
mais ni em. 

E, naque'la noi- 
te, que era de fes- 
ta, como de festa 
fôra o dia consa- 
grado á romaria, 
ao santuario lecal 
Marcos convideu 
Us que estavam na 
taberna, para uma 

serenata” sob a 
janella de Maria 
del Pilar. Elle pa- 
aria a todos uma 

rodada” de vi- 
nho, quando vol- 
tassem a se encon- 
trar ao redor d'a- 
quellas mezas. A's 
onze em ponto 
— recommendára 
elle aos compa- 
nheiros 

Um pouco antes 
fôra fazer um 
O pai não podia acreditar que aquelle juramento fosse sacrilego. ta ao Sr. Euzebio, 











7 
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montanhoso de 
Aragão. Apenas 
Filo e seunoivo, o 
Perico, não acredi- 
taram no que se 
propalava — que 
Maria del Pilar re- 
cebera, á noite, um 
homem em seu 
quarto. A Filo 
cra prima da Ma 
ria e o Perico um 
grande amigo de 
Sebastião, o noivo 
secreto da Maria 

Pobre Sebastião! 
Foi elle quem mais 
soffreu. Amava 
Maria ec era por 
ella amado, mas 
pobre e jornaleiro 
do Sr. Euzebio, 
não se atrevia a 
declarar-se, por pe- 
dido da sua namo- 
rada, que temia 
vel-o despedido 
Elle soffreu, por- 
que não podia dei- 
ar de acreditar 
im uma ultima 
entrevista com a 
pobre calumniada, 
repelliu-: 
ria, que não com- 
prehendia, a prin- 
cipio, o que se pas- 
sava, jurou ante 
seu pai c o cura da 
aldeia, sua inno- 
cencia, Não lhe 
davam credito; en- 
tão ella propoz ju- 
rar ante o altar da 
Virgem do Pilar, a 
santa, que é para 
um aragonez mais 
do que uma lei, 
ma's do que um co- 
digo, na certeza de 
que a Virgem não 

















e Ma- 














e Continúa na pag. 35), 
— Virgem Santissima ! Tu sabes que eu estou innocente !... é Ed 








e quandose retirára, ficára-escon- ao sentir a aproximação dos Na manhã se- 
dido no jardim, de modo que ao “serenatistas, que se quedaram guinte, não se 
bater das onze, tendo em silencio em silencio, as guitarras caladas, fallava em outra 
escalado a janella do quarto de ante aquelle espectaculo escan- cousa em toda 
Maria, deslisou por elta abaixo -daleso para a pequena: aldeia aquelle recanto 














Vinham alli noticia: 





talvez peiores ainda. 


Como te paderei pagar tão nobre dedicação ?—balbuciou ella. 
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A filha do Sr. Parker agradeceu-lhe effusivamente, 


Valente como poucos 


Film da F. B, O. comass 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Hepper — 
jzz BARTON 
Rebbins 
RANK Rict 
1 Hargus —Da- 
viD DUNBAR 
James Parker 
WiLiiam RyYNo 
Sally. LoRRAINE 
EasonN 
“Terry — Sam: NEL- 
SON 


Muito longe vão 
os tempos em que 
um ferrero labo- 
rioso podia viver 
de concertar eis 

ruagens cu 
ferradu- 


vallos, que 
as grandes cami- 
nhadas atravez das 
estradas pecirentas 
do sertão norte- 
americano. Hoje 
om a entrada do 
Ford”, o emprego 
do telephone e do 

io, bem  dhfficil 
é conseguir um mo- 
detto Ierador, o 
sufficiente para sua 
alimentação, tendo 
que se embrenhar 
cada vez mais pé 
o interior, tal como 
d a Hank Rob- 
bins, ao fechar sua 
officina e ir procu- 
rar para o Oeste 
um logar onde a ci 
vilisação não tives- 
se ainda penetrado, 
com suas estradas 
de ferro conquista- 
doras. 

Não demorou 





muito Robbins a en- 


contrar um companhe 


ro, quando passava 
perto do rancho Par- 
ce a o pequeno Da- 
vid Hepf que, tal qual seu ho- 


a funda e cra perseguido, nessa 
monymo da Biblia, sabia manejar 


occasião, por um terrivel bandido, 


Com esforço sobrehumano o bravo garôto tentou salva 


il Hargus, chefe de uma qua- 
(Continúa na pagina 33,) 





























Metropolis 


Traducção de O, Figueira e Walter Hchl 
Romance de Thea V. Harben 


Do qual foi extrahido o film 
da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricirH HELm 

John Freder (O Filho) — 
ALFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 

Rotwang, (O Inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 

O homem magro — Fritz Rash 

Josaphat — Theodoro Loos 

On. 11.811] — Eruin Bismanger 

Guth, o guarda da machina do 





coração — Henrich George 
Jau Olaf Storm 
Marimus — Fames Leo Reich 


A senhera do automovel — MAR- 
GARET LANNER 


Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e os 
Sete Peccados Mortaes 


* + 


Homens, homens e homens — 
todos de traje egual, do pescoço 
aces tornozellos em linhas azul- 
escuras calçando sapatos iden- 
ticos, rijos, compactos e na ca- 
beça! gorros negros e eguaes. 

E todos tinham a mesma phy- 
sionomia. Pareciam da mesma 
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O cerebro da cidade. 








edade. Marchavam erguidos mas 
não erectos, Não levantavam 
a cabeça; inclinavam-se para a 
frente. Collocavam os pés, mas 
não marchavam. IE os portões 
escancarados da Torre de Ba- 
bel machinismo central de 
Metropolis sórviam aquellas 
massas humanas 


Em direcção a ellas, por ellas 
passando, arrastava-se um outro 
grupo: o dos que tinham sido 
corsumidos., Amplamente rodava 
para alli uma corrente intermi- 
navel, formada de doze largos 
membros, que marchavam a 
passos eguacs 

Quando o alimento vivo e 
nove desappareceu detraz desse 
portão, finalmente vibrou a voz 
voc nte, [E a somma, nunca 
triturada nem interrompida, da 
grande Metropol's, seria nova 
mente perceptível c produziria 
como a tranquilidade, como um 
profundo socego. O homem, que, 
no tope da cidade-machina, era 
o cerebro forte, tinha desfeito 
a impressão digital da placa de 
metal azul 

Passadas dez horas, ele faria 
Metropolis vociferar novamente 
IE ess: 











es periodos de tempo se re 
petiriam, ums apoz os outros 
como se tinham repetido até 
aquelle momento. | assim sem 
pre por diante, sempre para a 
frente, sem nunca se interróm- 
per. 

Metropolis não sabia “o que 
ecra um Domingo. Não conhetia 
festas, descanso, Metropolis ti- 
nha a Cathedral mais santa do 





(Continúa na pagina 34). 








Vaidade 


Film da Producers Distributing 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Barbara Fiske LEaTRIGE Joy 

Otenente Van-Court — CHARLES 
Ray 

Mine Fiske Maym KELSO 

O marinheiro Hobe ALAN 
Hari 


tamos em 1915, Os eches 
da guerra curcpéa não só haviam 
attingido o cutro lado do Atlan 
tico, mas, cruzando o continente 
americano, tecavam já ás bordas 
do Pacifico, O stades-Unides 
preparavam seu primeiro con 
tingente de tropas e S, [Francisco 
da California, à feição do que 
faziam cutres departamentes da 
naç organizava seu arraial 
militar para training e instrueção 
des jovens recruté 
Pela primeira vez, na historia 
do mundo, cram os soldados 
tomades em certa consideração 
e Barbara Fiskc, filha de uma 
das mais ricas e aristocraticas 
familias da California, como 
tantas cutras moças, ia constan- 
temente ao arraial afim de di- 
vertir Os rapazes por meio de 
comedias que ella mesma escrevia 
e eram representadas, num palco 
alli improvisado, pelos candi- 
datos à farda do governo 
Como noive do tenente Van- 
Court, Barbara era respeitada 
js no acampamento, mas 
a sua [familiaridade com 
os: noves soldados, que vinham 
chegando, ia esse sentimento 
pouco à pouco desapparecendo 
entre elles. Ora, um dia, em- 
nto Barbara estava ensinando 
um joven marinheiro certos 
passes de uma comediasinha, 
que representavam, valeu-se O 
das instrucções da moça, 
dando-lhe um beijo, À principio 
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Vendo o monstro: tomar uma attitude aggressi 
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ella . quiz zangar-se, mas logo 
sua grande vaidade se fez ma- 
nifestar,e em logar de incriminar 
o insolente pela acção praticada, 
resumiu-se a sorrir como quem 
se estivesse. de aceordo com o 
que havia acontecido. 

Algumas semanas depois, tendo: 
sido requisitado seu batalhão, 
com elle seguiu o tenente Van- 
Court, ficando assim suspenso 
o casamento de Barbara até 
que o rapaz voltasse da Europa, 
como promettera. 

E decorreram mezes e mezes. 
Em seu Estado natal, continuava 
Barbara sua vida luxuosa de 
sociedade, cortejada por todos, 
mas sempre fiel á palavra que 
havia dado a seu noivo, na hora 
da despedida, dizendo que o es- 
peraria. E para manter firme a 
promessa de Barbara, não lhe 
faltavam cartas do joven, todas 
ellas fallando d'esse dia de feli- 
cidade, que o rapaz antevia em 
seus sonhes, de permeio com os 
os rigores da ardua campanha. 


*% 


E um dia — decorrido mais 
de um anno — surgiu a magna 
noticia: o armisticio! Todos os 
jerna em lettreiros de sete 
columnas, louvavam o termino 
da guerra, Barbara começou 
tambem a saltar de contente, 
Estava findo o grande conflicto 
e ella, muito breve, teria em seus 
braços aquelle pedaço. de seu 
proprio coração, que andava, lá 
pela Europa, longe de seus olhos, 
soffrendo as agruras da separa- 
ção. 

Depois de algumas semanas, 
precedido por um telegramma 
de aviso, chegava o tenente 
Lloyd Van-Court, Barbara e 
Ea Sua propria'mãi escandalizava-se com sua paixão pelas elegancias, 


joven militar, dando começo aos preparativos para o proximo. enlace, 


Dias depois, na vespera do 















casamento, quando 
ja o tenente Van- 
Court sahindo da 
casa de Barbara, 
succediaapproxima- 
mar-se da vivenda 
omarinheiro Denny, 
o mesmorque vimas 
no começo d'esta 
histeria be jar inso- 
lentemente a moça. 
Mal havia » noivo 
de Barbara desap- 
parecido na esquina, 
chega o  marujo 
perto de Barbara 
procurando reatar O 
antigo conheci- 
mento : 
Então, já não 
se lembra de mim? 
Sou o Denny 
aquelle da comed 
Estou feito capitão 
de um navio mer- 
cante e acabo de 
chegar de uma via- 
gem à China: Meu 
navio. ainda não) 
foi boptisado, mas 
já tem nome 
Adivinhe como se 
chama? Tem seu 
nome- «Barbara 

A festa de bapt 
do será hoje á noite 
e vim convidal-a 
para servir como 
madrinha, Teremos 
dansas a bordo e 
se nos quer dar esse 
prazer, estarei no 
cães por volta das 
sete da noite, a sua 
espera. . 

Barbara, a prin- 
cipio, quiz recusar 
Em sua vaidade 
porem, sentia-se | - 
songceda com a 
ideia do  marujo, 
escolhendo seu no- 
me para o navio 
* depois, aquele 
cra seu ultimo dia 
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de liberdade—ecmo q v 
dizia —e julgou que 
Jevia aceeitar o Barbara consolava-se com saudades do noivo acompanhando a moda em seus ultimos requintes. 














convite. O noivo» 
por seu turno, tam” 
bem ia se diverti” 
pela ultima vez 
numa roda de ami” 
gos e portanto 
nada mais natural 
que ella tambem 
precurasse se di- 
vertir 

Ao chegar a bor- 
do, pelo aspecto ve- 
lho do navio, viu 
Barbara que havia 
sido enganada. E 
da tal festa de E 
tizado não havia 
nem signal Quiz 
fugir, mas estava 
longe de terr 
marinheiro não lh'o 
permittiu. É com 
esse se mostrasse 
malcriado, Barbara 
bateu-lhe o pé, in- 
timando-o a respei- 
tala. Osujeito, po- 
rem, continuava in- 
sistente, querendo 
be jal-a, a: despeito 
dos esforços que 
elle fazia para man- 
tel-o distancia 

A certa altura 
para a salvação de 
Barbara, apparece 
inesperadamente 
no compartimentc 






































co 














































Um typo extranho de selvagem penetrou subitamente no salão. (Continúa na pagina 31) 
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As aventuras e desventuras 
de um “star” 








Tom Mix e sua primeira mulher 





Ha alguns m 
Tom Mix e sua 





filhinha, a 
linda Tomasina emprehenderam 
uma viagem á Eu- 


ropa, Isso deu lo- 
gar a boatos de se- 
paração do casal 
No emtanto, não 
havia razão para 
tacs desconfianças, 
salvo a que sempre 
existe em IHoll 
wood; a de se 
perar a dissolução 
eventual de todo 
o matrimonio 
Naquella occa- 
sião, Tom Mix pas- 
sou para o nome 
de sua esposa, num! 
banco, varias cen- 
tenas de milhare 
de dollars; e por 
mais que insistisse, 
que se tratava, 
apenas, de encher 
abundantemente a 














bolsa da garbosa 
senhora, para que 


pudesse comprar 
tudo quanto dese- 
jasse, durante sua 
estadia na Europa, 
o publico se incli- 
nava a acreditar 
que o c Mix 
chegára já, à divi- 
são de bens, como 
um primeiro passo 
para o divorcio, O 
que seria feito, cer- 
tamente, em Paris. 
No  emtanto, al- 
guns mezes passa- 
ram, à esposa do 
cow-boy voltou (e 
continucu a viver, 
apparentemente, 








4] 














em bôa harmonia 
com seu marido. 
Não se tornou a 


fallar mais do sus- 
peitado divorcio 
dos Mix. Ao con- 
trario: ha sobrados 
motivos para se 
julgar que o astro 
da scena muda ado- 
ra sua mulher e sua 
filha, sendo corres- 
pondido por ambas. 
E se o carinho for 
medido pela libera- 
lidade, será forçoso: 
reconhecer que 
“Tom Mix tem ido- 
latria pela mulher 
ca menina, que or- 
nam seu lar, pois 
à todo momento 
ouvimos fallar da 
esplendida largue 
com que as presente'a, de 

















lhes objectos raros e de tão e: 





que são tidos c: 


vados preços, 
mesmo em Holl 


mo fabulosos 
wood. 

A essa generosidade tão com- 
mentada, se deve o recente plei- 
to, que veiu recordar a Holly 
wood capitulos distantes da vida 
de Tom Mix, occultos desde 








CAMILLA HORN 


muitos annos nos archivos ju- 
diciaes e jornalisticos, 

A força de ouvir fallar nos 
salarios fabulosos, da cessão 
de uma fortuna e de presentes 
riquissimes á esposa actual, a 
outra esposa e a outra filha de 
Tom Mix romperam seu silencio 
e manifestaram seu desconten- 
tamento. com a situação de es- 
cassez em que viviam, emquanto 















que o ouro corria em torrentes 
na casa do ex-esposo de uma e 
ex-pai de outra, 

Ássim se inteirou o vasto pu- 
blico, que segue com interesse 
a vida das «estrellas», de que na 
propria cidade de Hollywood 
viviam duas filhas do milliona- 
rio Tom Mix; uma, Tomasina, 
nadando em opulencia, outra, 





JOHN BARRYMORE, no film “Tempestade 


Ruth Jane, vivendo humilde- 
mente, 
E situação foi descoberta, 


quando a Sra. Olive Strokes 
primeira esposa de Tom Mis, 
apresentou ao tribunal local um 
requerimento expondo a situação 
em que sua filha se encontrava 
Quando a appellante sedivorciou 
de Tom Mix, em 1917, o juiz 
sentencicu o marido a pagar 











50) dollars mensaes para a edu 
ção da filhinha do casal, Ruth 
nc; essa quantia era então, justa, 
relativamente ao que ganhava o 
actor e às necessidades da me- 
nina, que tinha apenas cinco 
annos. Porem, agora, é necessa- 
rio educar a adolescente e sua 
mãi, muito justamente, deseja 
internal-a em um collegio na 





Suissa, ao. envez de deixal-a 
ganhar à vida, á maneira de seu 
pai, cavalgando. potros bravios 
para uma companhia cinemato- 
graphica,que, depois deexploral-a 
durante alguns mezes, não. lhe 
pagou um só centavo, A" vista 
de tude isso, a primeira mulher 
de Tom Mix solicitava uma men- 
salidade de 1,500 dollars, insi- 


gnificante, em relação com a for- 








, da “United Artists”. 


tuna de cinco milhões de dollars 
que o cow-boy possue é cujos 
rendimentos, sommados com O 
salario de 7.500 dollars, que lhe 
paga a Fox, dao-lhe uma renda 
total de 20.000 dollars semanaes 

O caso parecia bastante des 
favoravel para Tom Mix, do 
ponto de vista moral, E isso 








(Continúa na pagina 31. 








NORMA TALMADGE c GILBERT ROLAND. no film “As Pombas 


























O grande record mundial 


Film da Ufa com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Dr. John Forbes, engenheiro — 
— Joop Von HuELSEN 

Lee, sua esposa — LEE PARRY 

Will Carry, sportman de'influen- 
cia — Henry Stuart 

Mary, campeã mundial de nata- 
ção — Valeria Boothby 

Tom Woober, emprezario — 
ADALBERT SCHLETTOW 

Robby, seu ajudante — Gerhard 
Ritterband 

Peter Stanley, amigo; do casal 
Forbes — Otto: Kronburger 








* 
* * 


Seis semanas: depois de se 
haver casado com a encantadora 
Lee, o engenheiro John Forbes 
comprehendeu que sua esposa, 
alem das qualidades domesticas, 
trouxera a seu lar um ideal muito 
em voga nestes tempos e que se 
“cifrava na mania do sport. Com 
elfeito, Lee como nadadora era 
is peixe do que gente, Certa 
o, convidado porumamigo 
da familia, o Sr. Peter Stanley, 
o casal Forbes foi assistir a um 
grande match. de natação, no 
qual a famosa nadadora Mary, 

rown' acceitava o desafio de 
qualquer mulher para lhe dis- 
putar o titulo de campeã mun- 
dial v 
Lee apanhou a lyuva/que lhe 




















“atiravam e, com rara felici- 


dade, obteve o primeiro pre- 





Ao. lado :— Lee era forçada a simuler 
um flirt. 
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Derrotada pela primeira vez, Mary soube disfarçar seu despeito, Muravilhados com sua victoria, varios reporters apressaram-se a entrevistal-a. 


mio. Este desfecho 
inesperado, trouxe 
consequenciastam- 
bem imprevistas 
Uma chusma de 
reporters, correu a 
entrevistar a ven- 
turosa deusa do 
mar ec o atilado 
Wobber, empreza- 
rio da concorrente 
vencida, não per- 
deu um minuto em 
vir cfferecer a Lee 
um contracto ma's 
do que tentador, 
a uma tournée 
'Ja Europa intei- 
Havia, porem, 
uma condição im- 
portante no docu- 
mento: a contra- 
ctada tinha de pas- 
sar por solteira 











John e Lee, pre- 
vendo que isso lhes 
traria em breve a 
independenc'a mo- 
neta sujcita- 
ram-se á essa clau- 
sula e fecharam o 
negocio, Passades 
alguns d'as, Lee e 
o Sr. Wobber par- 
» tiram para Paris 
prime'ra etapa da 
tournée e - quando 
John, uma semana 
ap*z, chegou á Ci- 
dade Luz, soffreu 
a desillusão de ve- 
rificar que espec e 
de comed'asua es- 
posa. e elle tinham 
que representar 
por algum tempo 



























E ' que, as exi 
gencias sportivas, 


(Continúa na pag. 32.) D'esta vez foi Mary quem se considerou duplamente derrotada 
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JOAN CRAWFORD, 

















BEAU SABREUR 


Film 


seguinte 


da Paramount com a 


DISTRIBUIÇÃO 


Henri de Beaujolais — Gary 
CoorER 

Mary Van Brugh — EvELYN 
BRENT 

O Cheik El 
BEERY 

Becque — WiLLIAM PowELL 

Phidias — Roscoe Karns 

Sulei, “O Forte” — Mirck 
Lewis 

Raoul — ArnoLD KENT 

Dufour — Raoul Paoli 

Maude — Joan Standing 

O General de Beavjolais — 
Frank Reicher 


Hamel. — NoaH 


Numa pequena cidade da Ar- 
gelia estava aquartelado um regi- 
mento de Zuavos ao serviço da 
França. O toque de: recolher 
estava chamando os soldados 
a voltarem para seus postos 
Trez delles, Henri, Racule Du- 
four, distrahidoes numa aventura 
amorosa, não ouviram a 'chamada 
e meia hora depois Dufcur. diz 
aos seus deis companheiros : 

— Já deve ter tocado a recolher 
e nós sahimos do quartel sem 
licença. E 

— Então vamos 
exclama Henri. 

E a passos largos, os trez ca- 
maradas regressaram para o 
quartel 


voltar, já 


tinellas. Escalar um muro liso 
e alto não é facil, mas, os trez 
athletas venceram sorrindo essa 
difficuldade, fazendo uma estada 
com seus proprios corpos. Ao 
pularem, porem, para o lado de 





cujo muro escalaram . 
para não serem vistos pelas sen- * - 


Depois de 


dentro, 


foram apanhados 
flagrante pelo major, que os sen- 


em 





salvo por ella, Henri teve, por sua vez, de soccorrel-a. 


tenciou à dez dias de prisão 
por falta ao regulamento. 


Recolhidos ao calabouço, o 
soldado Becque, que já se achava 





Ella agora já não tentava occultar seus sentimentos. 











se revoltarem, dizen- 
do-lhes : 

— Vocês parecem- 
se com homens de 
palha ! Não aturem 
impassivelmente 
tantas injustiças ! 

Becque Tes- 
ponde Henri — Has 
de ser sempre um 
intrigante e um 
mentiroso ! 





Vocês é que são 
uns idiotas ! 

Pela França 
submetto-me até a 
morte affirma 
Henri. 

— Se não te en- 
fiar pela ponta de 
meu sabre ! 





== Acceito! tel 
desafio ! Bater-nos- 
hemos logo que sa- 
hirmos da prisão 

Ora, os duellos, 
no exercito, estavam 
prohibidos, mas os 
officiaes fechavam 
os olhos quando 
obtinham a pro- 
messa de que a 
contenda não ultra- 
passaria os limites 
dos ferimentos leves 
Cumprida a sen- 
tença, Becque torna 
a desafiar Henri, 
que, depois de sau- 
dar seu adversario, 
põe-se em guarda: 
Os sabres cruzam-s 








“e tanto Becque co-. 











Miss Mary começava 


a se arrepender de sua audaciosa excursão 
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me Henri mostram-se dous bons 
e intrepidos esgrymistas 

neste momento que chega 
de Paris o general Beaujoólais, 
que assiste de longe ao “duello, 
pois reconhecera num dos duel- 
listas seu sobrinho Henri, o qual, 
momentos depois, vara com seu 
sabre o braço-direito de Becque, 
terminando «assim triumphal- 





P, 


mente a luta. 4 
— Meu sebrinho — diz-lhe o 
general — és um bom jogador 


de sabre e beim nfereces o appel- 
lido de “Beau Sabreur”. Mas 
por que feriste aquelle rap: 

Porque elle... anda sempre 
com as unhas... de luto! 

Vim da França para te in- 
cumbir de uma grande missão 
e, em vez de um soldado ordeiro, 
encontro um insubbrdinado, que 
acaba de sahir dat.prisão! ur 
raste, como todes ts*Beaujolais, 
que dedicerias tug. vida sómente 
à França e não te importas nem 
com es toques de chamada! 
Dei-te o annel-que tens no dedo 
como symbolo” de minha con- 
fiança! Devolve-m'o! 








Por favor, conceda-me mais 
uma opportunidade 

Teu irmão procedeu da 
mesma fórma... foram as mu- 
lheres, que. transtornaram sua 
carreira militar. 

— Amo a França mais do que 
meu irmão e juro, por minha 
honra, que nunca mais olharei 
para uma mulher. Prometto 
servir sómente a França de corpo 
c alma. 

Comprometti-me a defender 
nosso Imperio Colonial e pre- 
ciso de homens nos quaes possa 
ter absoluta coriança.. A França 
continúa ater inimigos no Sa- 
hara, que são peores do que ara 
nhas venenosas que aqui vês! 
Precisamos dominal-os! Tens que 
descobrir como elles conspiram 





a na pagina 32). 
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Film da Paramount com 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 
BeBê DANIELS 
RICHARD ARLEN 
Wictiam  PowELt 
Charles Sellen 
o sedento Heine 


Jarbara 
Guilherme 
Felippe 
Silvestre 
Philomeno 

Conklin 


Edgard George Irving 


** 


A luxuosa residencia de Bar- 
bara Manning, filha de um famo- 
so millionario, era exterior € in- 
teriormente um dos logares mais 
limpes do globo, Uma clausula 
especial do testamento, do Sr 
Manning. um f[anatico da hy- 
giene, obrigava a moça a se man- 
ter em condições perfeitas de 
saude e a não dar dous passos 
quando pudesse dar um só, afim 
de não lorçar seu coração. Seu 
tio Edgard, um fervente disci- 
pulo do morto, cera encarregado. 
de accordo com o testamento, de 
exercer estricta vigilancia scbre 

saude da moça até que clla 
chegasse aos vinte c um annes 
edade em que, se não tivesse 
morrido em consequencia dos 
muitos cuidades, seria de crêr 
que tivesse saude bastante forte 

Graças acs cuidados do tio 

dgard, sua casa era um verda- 
deiro museu de pulverisadores, 
desinfectantes, etc. Mas a 
tir dos vinte e um annes, à in- 
[eliz moça devia passar à tutella 
do tio Gilberto, um fazendeiro 
provinciano, hcmem capaz de 
comer um teuro com ossos € 
tudo 


Nessa historia começa jus- 
tamente no dia em que Barbar 
completa Os vinte e um annos 
Fio Gilberto, pontual como um 
despertador, já está alli disposto 
a levar para seus immensos 
campos a sobrinha a quem deixcu 
de vêr durante quinze annes 
Admirado pelo acolhimento que 
es hygienicos parentes lhe dis- 
pensam e certo de que o systema 
empregado para tratar a scbri- 
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D'esta vez clla desmaiára de 


nha » chegará a dar resulta- 
dos satisfatórios, o camponez 
pensa preparar as usas de 
modo a poder provar á moça 
que sua doença é puramente 


imaginativa. Outra ideia não 
lhe ceccorre para forçar aquella 
gente a um pcuco de exerci- 
cio, senão disparar o revolver, 
para o ar. Isso dá em resultado 








veras e Roberto teve que conduz 


à nos braços. 


que, Barbara e o tio 

convencidos de que Gilberto é 
maluco, resolvem envidar esfor- 
ços para fazer com quea segunda 
parte do testamento não seja 








Tomando-o por um chauffeur Barbara extranhou a sem cerimonia do rapaz. 






































— Mas, afinal, que especie de doença tem Dondoca ? 


cumprida. E a moça, lembrando- 
se de um sanatorio, que faz parte 
da | erança paterna, resolve in- 
tern r-se naquella casa, fugindo 
assim ao maniaco tio e a todo o 


resto. 
* 
* * 


O sanatorio para onde Bar- 
bara «e dirige está situado em 
uma ilha pequena e bastante 
afastada da costa. Uns contra- 
bandistas ardileses, maravilha- 
dos com as condições estrategi- 
cas do logar, convenceram o ad- 
ministrador de que era muito 
mais vantajoso converter a ilha 
em base de operações para seu 
commercio de compra e venda 
de vinhos e licores. As palavras 
persuasivas dos foragides, su- 
blinha quasi sempre com 
exhibições de respeitaveis revol- 
vers, deram o esperado effeito, 
e o negccio prosperava nas mais 
pacificas condições. 

A apparição de Barbara no 
logar foi um grande transtorno 
Os homens do bando foram 
obrigados pelo chefe, para não 
dar logar a desconfianças, a se 
fingirem dcentes, o que vem tra- 
zer à situação um aspecto inte- 
ressantissimo. Entre cs contra- 
bandistas ha deus rapa que 
logram attrahir a attenção da 
moça. Um é Felippe, o chefe 
do bando, que tem pretensões 
a eleganté, O outro é Guilherme, 
um rapagão sympathico, que 
Barbara julga ser o chauúffeur 
do estabelecimento 

Mas as cousas não podiam 
ficar como estavam. E para com- 
'plical-as ainda mais outro grupo 
de contrabandistas, sabedor da 
presperidade d'aquelle que es- 
tava situado no sanatorio, resal- 
veu fazer uma invasão da ilha, 
para se apoderar das reservas 
de licores que alli devem existir. 


























(Continúa na pagina 53). 
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Aquelles doentes pareciam-lhe tão exquisitos... 











Meu unico amor 





Novella de KatHLEEN Norris 


(A Scena Muda adquiriu de 
The Bell Syndicate Inc., de New- 
York, a esclusividade de sua 
publicação ). 


Cinematographada pela Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maggie Johnson—Mary Pick- 
FORD 





Joe Grant — CHARLES ROGERS 
Len Johnson — Lucien Lir- 
TLEFIELD 





Mrs. Johnson — Sunshine Hart 
Lizabeth Johnson — CARMELITA 
GeracHTY 


O Sr. Merrill — Hosarr Bos- 
WORTH 
Mrs. Merril — EveLyN HaLL 
Millicrut Rogris — AvonNE 
TAYLOR 
O juiz — Mack Swain 
(CONTINU! 





Capitulo 12 


Naquella manhã, Maggie, que 
já começava a cuidar mais de 
si mesmo, foi para o trabalho, 
vestindo uma “toilette” em que 
mostrava mais gosto e mais 
apuro em sua escolha, 

Estava mesmo linda a pequena 
empregadinha do armazem Mack 
Merrill... Tão formosa, tão 
encantadora, que mesmo os que 
não a haviam notado até aquelle 
dia, começaram a admiral-a, 
e os commentarios surgiram, 





E ella ficava pensativa, recordando tudo quanto elle lhe dissera... 


avolumaram-se emseu caminho enchendo-a de rubor. 
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Joe, que. era um des seus 
mais ardentes admiradores € 
que maior contacto: tinha: com 
ella, não se conteve tambem 
naquelle dia e disse-lhe : 

— Magg:e, estão todos ficando 
loucos por você. 

A jovem corou e baixou os 
olhos... mas em seu intimo 
aquellas palavras revelavam-lhe 
o amôr, que principiava a brotar 
no coração do rapaz e que ella 
já começava a perceber 

Naquella mesma tarde, Mag- 
g'e despediu-se de Joe, á porta 
de sahida do armazem, emquanto 
elle ficava a conversar com uma 
legião de lindas caixeirinhas 
que esvcaçavam em torno de 
sua esbelta e garbosa figura 
Magg'e não gostou muito d'a- 
quellas intimidades que suas col- 
legas estavam tomando cem Jce 
e, sentada no auto caminhão 
que devia passar por sua rua, 
acencu com a mão para o bom 
companheiro de trabalho, di- 
zendo-lhe adeus. 

A alma de toda a mulher, 
mesmo a mais innccente, traz 
sempre uma dose de feceirice 
e, se não fosse assim, para que 
teria Maggie deixado cahir um 
embrulho, propositadamente? 

Jce não se fez esperar... 
correu atraz do auto que já se 
distanciava pela movimentada 
rua da cidade e não tardou a 
alcançalo. 

D'alli até à casa de Maggie 

ciuma agradavel palestra, ado- 
ravel para o rapaz milionario, 
que só agora começava a expe- 
rimentar a verdadeira sensação 
da vida. 

Aquella intimidade crescente 

(Continúa na pag. 35). 






































Era nessas horas que elles conversavam mais livremente. 
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Film da Societé des Films 
d'Art tendo cmo protagonista 
NA Kj; 


Novembro de 1755, 

oa Meridional aba- 

lada por um violento terremeto, 

truiu em grande parte 

Lisbôãa e causcu a morte de mui- 

i de pessõas reza 

s chammas seu palacio, o so- 

berano teve que abandonal-o a 

ar salvamento, Era o dia 

odos os Santes e na tarde 

e mesmo. dia, scb os mais 

augurios, nascia Maria 
Antonieta 

Um anno 
rompia rela 
triz Maria 


depois 
impera- 
Austria 
originava a famosa 
dos sete annes. Mais 
a paz entre os d-us pa 
recebeu uma nova e duradoura 
garantia com a união e 
a imperatriz Maria 
reza e aquelle que havia de ser 
futuramente o rei de França 

uiz XVI. 

A 21 de Abril deixcu Maria 
Antonieta “apital austriaca, 
máu grado a relutancia com que 
a viu partir sua mãi, de cujos 
braços cem difficuldade foi a 
princeza arrancada. 

Na manhã de 16 de Maio, 
na capella do palacio real de 


Um Film DIAMOND 
Distribuído pela 
Agência Cinematographica 


LEON ABRAN 


A SCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 377 











us principe: 
do altar 
fidelidade: 











Na prisão do Templ 


tro- 


us ju- 


qua- 


= À supplica dos 
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A caminho do tribunal revolucionário. 


do o ultimo echo dos actos [es- 
tivos e se tivesse apagado o der- 
radeiro fogo de bengala, o povo 
tinh de que, muito em- 


bora fome assola: 


vinte milhões de francos haviam 
sido gastos nessas commemora- 
ções g 
m Abril de 1774, Luiz XV, 

ncia suecumbia 





ainda ficis 




















cruelmente minado pela peste 
Na mesma noite," a condessa 
de Noaiallesc o abbade Vermond, 
O primeiro entre todas as pessõas 
da côrte, saudaram os novos 
rei e rainha de França. 
Oanno de 1778 trouxe momen- 
tancamente ao paiz uma onda 
de alegria, com a noticia de que 
a rainha em breve daria á luz. 
Antes porem que esse facto se 





O ultimo acto. — A caminho di 


verificasse, já circulavam em 
Paris canções e pamphletos of- 
fensivos a rainha, demonstrando 
que ella era odiada pelas classes 
mais baixas da população. Na 
tarde de 20 de Dezembro, 
ceu o descendente real, ur 
nina, que mais tarde foi a con- 
dessa de Angouléme, O nascimen- 
to da princeza esteve a ponto 
de custar a vida á Maria Anto- 











me- 




















> cadafalso. 


nietta, mas nem por isso foi 
menos intenso o jubilo popular 
Maria Antonieta foi a unica 
a não partilhar d'esse contenta- 
mento, tanto assim que escre- 
veu a sua mãi 

“Essa pequena Maria The- 
era desnecessaria, é mister 
tenhamos um principe her- 
tro! 

isse seu desejo foi satisfeito, 

















No zenith do fausto e da 











O levantar da-rainha em 1786 
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mas não em vida d'aquella que 
tanto o desejára. Um anno apóz 
a morte da impera , nasceu 
o almejado filho varão. 

Mais tarde. abalou o mundo 
o escandalo do [famoso collar, 
que se dizia ter sido vendido á 
rainha pelo joalheiro Bohmev, 
e esse caso esteve a ponto de 
arrastar á cadeia o cardeal-de 

(Continúa na pag. 34). 





























Maridos e amantes 











Film da “Cine”, de Berlim, 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Paul Karlwski — EmiL JANNINGS 





Nju Karewski ELIZABETH 
BERGENR 
Nini (a filha do casal) — Nils 
Edwall 
Olga (a governante) — Migo 
Bard 
Robert Roskofl-—-ConraD VEIDT 
* 
** 


Paul Karlwski, rico banqueiro, 
typo de homem indulgente, amo- 
roso, escolhera para companheira 
a linda jovem Njú, creatura de 
temperamento inquieto, capaz 
das maiores lcucuras 

Uma encantadora e robusta 
creança, personificava os seis 
annos felizes, que ambes haviam 
passado 

Paul, que vê em sua esposa 
um mundo de encantos, nunca 
esperimentára os effeitos do 
ciume, Amava-a perdidamente 
e por vezes esse grande amor 
cegava-o, Elle era rico e fazia- 
lhe todas as vontades. 

Um bello dia. um homem na 
rua começa a tocar em um reale- 
jo lindas peças musicaes. Quan- 
do essa muisca termina, ella tira 
do bolso de seu marido um ni- 
ckel e joga-o ao homem do realejo 
que por muitos minutos a encan- 








Em baixo — Paul chegára tarde. Ella 
fizera justiça por suas proprias mãos. 











= = 








Até então, o bom banqueiro vivera cm sau lar como num paraizo. 


ta ao 











ta O destino — caprichoso 
como sempre — faz com que a 
moeda caia em cima de um 
transcunte que, indignado, olha 
para cima; mas, ao dar com o 
rosto mimoso de Nju, seu olhar 
magicamente se transtorma e sua 
physioncmia, então severa, tra- 
nsfigura- num serriso, 

Durante muitas horas, Nju 
recordou os olhos brilhantes do 
desconhecido 

Estamos agora numa grande 
sala de baile. Muita luz, muito 
luxo, vistosas toilettes, el 
pares e em meio de tudo isso, 
a mulh voluvel, de tempe 
mento. inquieto, o marido indul- 
gente, affectuoso e o homem 
de olhar provocante 

Em um dos intervalos, N 
encontra jm o desecnhecido, 
homem que correspondia a seu 
ideal e lhe parecia superior a te- 
dos os outros, inclusive seu pro 
prio marido, [%' apresentada a 
elle, Trata-se de Reberto Ros- 
off, pocta, espirito de sonhador 
que vivia tentando corações e 
compondo madrigaes. Njú con- 
versa animadamente com elle 
e se enleva cada vez mais pela 
doçura e delicadeza de seus me- 
dos, de sua voz e, sobretudo, de 
seu expressivo olhar 

Durante as dansas punhados 
de serpentinas se enroscam no 
ar... ella apanha uma e pede-lhe 
que escreva qualquer coisa como 
recordação d'aquelle delicioso en- 
contro le então, seduzido 
cada vez mais — começa a tr 


Ao lado — Paul vivia enlevado. pelo 
amor de sua Esposa. 
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na serpentina deliciosa, phrases 


de amor. E teria escripto um 
romance, se O esposo não appa- 
recesse para leval-a a casa, 

No» caminho e quando em 
casa, Paul, embora um pouco 
embriagado, percebe que sua 
esposa, outrora tão solicita, 
não recebe com satisfação seus 
carinhes. A” noite, antes de dor- 
mir, Njú relê aquellas doces 
phrases cheias de promessas 
de amor, que o peeta escrevera 
na. serpentina e tem vontade 
de procural-o, longe que fosse 
para dizer-lhe que o ama — 
que o ama muito! 

A manhã do dia seguinte trouxe 
a Nijú agradaveis surpre 
Robert veiu visital-a pela pri- 
meira vez: deante das amabili- 
dades do pceta, Paul sente o 
ciume morder-lhe o coração 
Chega por isso a prohibil-o de 
voltar em sua casa. 

Porem, mais tarde, reflectindo 
melhor, com medo de ter sido 
injusto, elle proprio o convida 
novamente a visital-o e pede-lhe 
desculpas pelo que dissera. 

Dias depois, o espeso chegando 
inesperadamente a sua casa, 
encontra o homem que despe: Pi 
tára seu ciume ajcelhado aces 
pés de sua espesa, na sala fraca- 
mente illuminada 

Num assomo de colera, consi- 
derando-se  trahido, expulsa o 
conquistador. Este, porem, an- 
tes dese retirar, lhe diz com gran- 
de naturalidade e convicção : 

== Nada adeanta o seu pro- 
ceder, caro amigo, pois se eu 
sahir é nunca mais veltar, sua 
esposa, tenho certeza, me acom- 
panhará 

No auge do desespero, Paul 
sacca de um revolver ec dispara 

































dgus tiros que, felizmente, não 
alcançam pessõa alguma 
“Na confusão, Njú foge. De- 


pois «volta e declara ao seu es- 
posos que no dia seguinte aban- 
donária o lar, A” noite, Paul 
tenta» dissuadil-a d'esse intuito 
Numa: scena tocante, colorida 
com lagrimas e dóres, elle des- 
crevesosque será d'clla «quando o 
desconhecido a abandonar. Po- 
rem nada a demove de seu pro- 
posito. Quando Paul lhe pedia 
que ficasse, ella o interrompeu 
para dizer-lhe: 

— Nada ha que me. afaste 
da minha decisão, porque eu o 
amo!” Ao ouvir essas palavras, 

















Foi essa a primeira desavença entre os esgosos. 


Paul 
atira-a 


bruscamente e 
alho 

Mas isso em nada alterou a 
situação. Nju ia partir. Paul 
corre ao quarto de sua filhinha, 
certo de que ella o salvaria — 
mas, quando elle a trou: E 
Njú havia partido para os 
do cutro. 





segura 
contra o s 








E uma vida nova, deliciosa e 
attractiva como os lindos sonhos 
apresenta-se a Njú. De facto, 
o desconhecido, o insinuante 
peeta, era um homem ideal, dif- 
ferente: de todos os outres. Não 
sahia de seu lado, cobria-a de 
blandicias e seus beijos tinham 
uma doçura inexprimivel. Mas 
o amor, que surge de momento 
e com o seu arrojo esphacela 
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um lar, é de todos o mais rapido 
ce amargo. Passados alguns dias, 
Njú se convence de que o poeta 
cra um louco, um aventureiro, 
E Paul, longe de sua adorada 
companheira, ainda a adorava, 
Fazia a filhinha todos os dias 
chamal-a ao telephone; ia v 
tal-a constantemente, certo de 
-hia outra v: 
a esposa infiel, agora maltrata- 
da pelo amante, que por qualquer 
incidente aconselhava á voltar 
para sua casa, pensa no esposo 
dedicado e na filhinha... em 
seu doce lar, que desmoronára 

















que conquistal 














E triste, desfigurada pelo remorso 
e pela saudade, torturada pelo 
desejo de voltar para junto do 
esposo e da 


filhinha mas não 


triturado ou 
o não está isento de im 





Simplesmente 





para Culinaria. 


























se julgando: mais digna d'isso, 
a desditosa justiça-se por suas 
proprias mãos . 











(Continuação da: pag: 14). 


mentou quando se conheceu 
“ da separação 

Tom Mix e Olive Strokes con- 
trahiram nupcias a 10 de Ja- 
neiro de 1909, no povoado de 
Medora, Estado de Dakota do 
Norte. Elle era de origem hu- 
milde. Fôra, primeiramente, cow- 
boy; depois hibiu suas facul- 
dades equestres em um circo 
Ella pertencia a uma familia 
abastada, de indies chiroquees, 
Sua fortuna pessoal ascendia, 
diz ella, a 50.000 dollars, Conta 
que se enamorcu por Tom Mix e 
desposou-o; porem, em breve 
passava | aquelle  enthusiasmo, 
por queo tratamento, que recebia 
de seu marido, era bem differen- 
te do que julgava merecer, Pou- 
cos mezes depois de casados, 
“Tom Mix começou a bater-lhe e, 
desde então, continuou com tal 
brutalidade, que cinco annos 
mais tarde teve que recorrer à 
separação 

A Sra. Strokes 
a 31 de Outubro de 
Los Angeles. 
Tom Mix era, já então, actor 
cinematographico, o que não o 
impedia de insultar sua esposa 
em presença de varias pessõas, 
tal como quando trabalhava 
num circo, À Sra, Strokes men- 
ciona insultos, que não podem 
er reproduzidos pela imprensa, 
e accrescenta que alguns eram 
ão vís, que não lhe é possivel 
cital-os no pedido de divorcio, 
Aceusa-o, alem d'isso, de abu- 
ar do alcool, desde que se casa- 
ram; de dormir a meudo [óra 
de casa; ás vezes, trez ou quatro 
dias seguidos de maltratal-a, sc 
lhe perguntava onde estivera 
tedo esse tempo; de ter relações 
illicitas com cutras mulher 
de abandonar o lar sem deixar 
recursos para o sustento da 
esposa e da filha; de injurial-a 




















divorcicu-se 
1914, em 

































com a accusação de que clla 
lhe cra desleal, 

Segundo à Sra, Strokes, seu 
marido desbaratou pequena 





fortuna, que ella possuia, quando 
se casou; alem disso, ella con- 
seguiu de diverses parentes, 
grandes quantias para tirar Tom 
Mix de apures — c algumas vezes 
da prisão — sem que seu marido 
lhe pagasse todos esses esforços 

Não cita mulher alguma com 
a qual elle comettesse  adulterio 
antes da separação; porem fi 
constar que depois de se havei 
separado d'ella, Tom Mix viveu 
em companhia da actriz cinema- 
tographica  Vieroria Ford, que 
era a primeira dama de seus 
films 

Bascando-se em todas essas 
azões, pediu divorcio e para 
custeio da educação de sua [ilha 
uma mensalidade de 400 dollars 
1.000 para seu advogado e 250 
para outras despezas relativas 
ao processo 

Tom Mix tinha, então, dizia 
ella, uma fortuna de 25.000 
dollars, na qual estavam incluidos 
seus studios de New Hall ( Los 
Angeles ), 3 avtomoveis, varios 
cavallos, gado, moveis e artefa- 
ctos empregados nos trabalhos 
cinematographicos. Todos estes 
bens tinham sido adquiridos por 
elle depois de seu casamento e 
a Sra. Strokes temia ser pri- 


























vada do que lhe correspondia, 
por que, seu maridc a ameaçãra 
vender tudo quanto tinha c 2u- 
sentar-se. 


Tom Mix, negou tudo quanto 
sua mulher affirmava, Não res 
pondeu á petição relativa a des 
pezas de subsistencia, per que, 
dizia elle, tava procurando 
ter, à esse respeite, um entendi- 
mento particular com sua mulher. 

O juiz, porem, achcu que havia 
muita verdade no que allegava 
Olive Strokes e deu sentença a 
seu favc ficando a filha em 
poder la e devendo Tom 
Mix pagar 50 dollars mensaes, 
a começe r de Julhe de 1918, até 
nova ordem. 

De então para cá, a primeira 
mulher de Tom Mix viveu como 
poude... A filha esteve algumas 
vezes em sua companhia c outras 
tantas com sua avó, ne Oklaha- 
ma, onde se criou sã e honesta- 
mente na vida do campo. Os 
bens da avó extinguiram-se, A 
contrario, Tem Mix prospércu 
até c ponto de se tornar millio. 
nario e ser um dos actzres mais 
populares des Estados Unidos, 

Ao mesmo tempo e não cbs- 
tante viver em Hollywood, mo- 
dificou econsideravelmente seus 
conceitos relativos ao matrimo- 
nio e do lar, pesto que já tem 
varios annos de seu segundo 
enlace e, não obstante, a persis- 

a de seu caracter de cow- 

/» não se ouve dizer que seja 
mâu marido ou mau pai. 

Ha pouco tempo, Olive Strokes 
pretendeu explorar a fama do 
nome de sua filha e celebrcu um 
contracto com uma pequeaa 
companhia para empregar Huth 
Jane em alguns films do Oeste, 
dos quaes não tirou O menor 
tucro. 

Esta desillusão é o precario 
estado de suas finanças, induzi- 
ram-a a solicitar uma reforma da 
velha sentença judicial 

Penscu, talvez, que Tom Mix, 
para evitar um escandalo, lhe 
abrisse seu caderno de cheques, 
offerecendo-lhe o que quizesse 
Porem o astro Tem Mix prefe- 
riu affrontar a opinião publica 


Desde logo affirmcu que, alem 


dos 50 dollars mensaes, a que 
se obrigára, entregára a sua pri- 
meira filha, voluntariamente, 
quantias muito maiores, Du- 
rante o anno passado pagceu, em 
media, 229 dollars por mez e por 
oceasião do Natal, presenteou 
sua filha com 1.500 dollars, alem 
de lhe pagar todas as dividas, 
quie tinha, na occasião, Tom Mix 
alfirmou, tambem, ao juiz, que 
seu mais vchemente desejo era 
que sua filha recebesse excel 
lente educação e estava dispostc 





a pagar o que para tanto fosse 
necessario 


Para garantir esse paga.rento, 
provcu que seu salaric era de 
7.500 dollars semanaes. 

ao o advogado de Olive 
Strokes dirigiu-lhe uma longa 
serie de perguntas, entre as quaes 
figuram as seguintes, que dão 
uma ideia da fortuna de Tom 
Mix: se tem propriedades em 
Glendale, na ilha Catalina, em 
Beverley Hills; se é proprietario 
de uma camisaria chamada 
“Edwin Post Incorporated”: se 
é accionista do Roxy Theatre 
de New York; se é accionista da 
Fox Theaters Corperation, se 
possue fazendas de gado e de 
madeira em diversas lecalidades; 
se tem 8 autemovcis e numerosos 
cavallos, alem de quantiosas 


QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offere 
sem demora e consegui 


-lhe hoje a RIQUEZA. 
à FORTUNA e FELICIDADE. 


Aproveite-a 


Guiando-me pela data de nascimento de 


cada pessôa, de 


obrirei o modo seguro que, 


com minhas experiencias, todos podem ga- 
nhar na loteria, sem perder uma só vez. 


Milhar: 
nhas palavras. Mande se: 


s de attestados provam as mi- 


endereço e 300 


réis em sellos, para enviar-lhe GRATIS 
“0 SEGREDO DA FORTUNA”. Remetta este 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. 


Calle, Poz 


s 1369, Buenos-Aires — Repu- 


blica Argentina. — “ Cite-se este Diario”. 


acções; se pessue mais de meio 
milhão em joias entre elle e sua 
esposa, se pageu, recentemente, 
24.000 dollars por um brilhante 


sem montar; se tem cutro de 
oito quilates; se cedeu a sua 
actual esposa, a quantia de 
525.000 dollars, etc., etc... 
Tom Mix não quiz responder 
a essas perguntas, por que julgou 
que seu salario de 7.500 dollars 
semanaes eram sufficientes para 
garantir o pagamento dos 1.500 
mensaes, que lhe eram exigidos 
Ante a bôa disposição do rico 
cow-boy, o juiz voltcu-se para a 
queixosa e perguntcu-lhe em que 
se baseava para pedir 1.500 
dollars mensacs; ao que a Sra, 
Strokes respondeu que uma moça 
moderna, para viver e educar-se, 
convenientemente, deve dispor 
entre cutrcs, dos seguintes re- 
cursos : 1.000 dollars annuaes 
para licções de dansa; outros 
1.000 dollars para licções de 
canto; cutros tantos para licções 
de piano; 350 mensaes para roupa; 
100 menszes, para leite e cutros 
alimentos; 200 ra pagamento 
da casa de residencia e 1.000 
annuaes, para um preceptor 


VAIDADE 


(Continuação da pag. 13). 


onde os dous se achavam, cutro 
persenagem — um individuo 
monstruoso, que se dizia cozi- 
nheiro de bordo — travando com 
Denny luta terrivel pela posse 
da mo Aproveitando esse 
incidente, Barbara fege, remando 
um escaler até a praia 


we* 


No dia seguinte os jornaes 


noticiavam o apparecimento de 
dois cadaveres a bordo do velho 
cargreiro, sem nenhuma outra 
explicação suppondo todos que 
em luta, se tivessem matado. 
Barbara era a unica pessõa que 
poderia dar alguns esclareci- 
mentos scbre o caso, mas não 
naquelle dia, que era o de seu 
casamento com o tenente Van- 
Court 











Brutalmente, o marinheiro desarmou-lhe o revolver 

























































LE mea 


— Pod e- 
roso El Ha- 
mel — d 
lhe Henri 
— Já escu- 
receu, mas 
conceda -me 
uma confe 
rencia. 

Vejo 
que não co- 
nhece o pro- 














verbic ara- 
be: Quem 
faz confe- 


rencias à 
noite, arre- 
pende-se pe- 
la manhã ! 
Mas 
minha pro- 
pesta é im- 
portante 
para o 
nher e para 
a França! 
Venho affi 
recer- lhe um 
subsidio de 
cinco mi- 
lhões de 
francos em 
ouro c um 
tratado de 
liança ! 
— Ássig- 
narciesse 
tratado 
Mas a 
preposito 
a mulher 

















O cheik El Hamel exibiu suas bailarinas perante a linda viajante. 


BEAU SABREUR 


(Continuação da pag. 21) 





contra nós! Vai viajar de cidade 
em cidade e leva dous compa- 
nheiros para te auxiliarem. Sa- 
bes fallar varios dialectos arabes . 
Veste-te como os nativos e con- 
vive com elles até que te revelem 
seus segredos! 

— General, executarci suas 
ordens! Vou partir immediata- 
mente para Zaguig. 

A's portas da cidade de Za- 
guig, mezes depois, Henri diz ao 
general 













Não sei quem anda exei- 
tando es fanaticos com planos 
de outra Guerra Santa! Mas sei 
que mil rifles entraram hoje em 
Zaguig, occultos em fardos de 
peças de fazendas! As tribus do 
sul tambem se alliaram para 
melhor se revoltarem contra a 
França ce estão fazendo con- 
trabando de armas c munições 
Acho que devemos pedir reforços! 
— Mas Sulei, “O Forte”, 
éum alliado nosso. Ha de nos 
ajudar a combater os revoltesos! 
Entretanto, Becque, que déra 
no regimento, instiga Su- 
lei, “O Forte”, cheik de Zaguieg, 
a revoltar-se e. para melhor exe- 
cutar seu plano, decide tambem 
fazer uma alliança com El Ha- 
mel, cheik de Grande-Oa: 
— Promette-lhe muito e dá-lhe 
pouco — diz Sulei a Becque 
—= El Hamel é um espertalhão 
que não se deixa enganar. Não 
me ha de ser facil convencel-c 
A jornada é longa! Até á volta! 
Henri tambem recebe ordens 
para ir para Grande-Oasis afim 
de propôr um tratado de alliança 
ao poderoso El Hamel e a» sahir 
da cidade vê quatro arabes ata- 
cando duas mulheres, sendo uma 
d'ellas a escriptora Mary Van 
Brugh, que elle conhecia de vista 
Defendeu-as e depois de pôr os 
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quatro em debandada 
reprehende dizende-lhe 

— O deserto não é um legar 
aprepriado para uma mulher 
que se preza. Os Arabes andam 
descontentes e quando ha uma 
olta sempre acaba em massa- 
re! Vá para a fertaleza e nãc 


ia de lá 
Henri 














continúa sua jornada 
em companhia de Raoul e de 
Dufour. Mas, entretanto. Sulci 
“Q Forte”, vem à saber que clle 
fôra para o Grande Oasis e parte 
com seus homens para o estreito 
de Ibra afim de agarral-o e ma- 
tal-o! 

Ao chegarem ao estreito de 
Ibra, Henri c seus companheiros 
resolvem deter a caravana par 














descansar: e em um des g 
des cestos encontra Mary Van 
Brugh 


Como se atreveu a esconder 
se aqui? pergunta-lhe 

— Vecê salvcu-me de quatro 
Arabes é não havia de querer 
que ficasse à mercê de quatro 
mil! Mas chego a acreditar que 
você embirra commigo! 
ngana-se! EEmbirro sómen 
te com os Arabes que querem im- 
pedir minha jornada. Vou en- 
tregal-a ao chefe da primeira 
caravana, que encontrar! 

— Espero que seja hoje! Entre- 
tanto, mande-me deus baldes de 
agua 















Recuso! No deserto 
liquido é precioso! As chuvas 
são raras! 

- la pedir a Deus:uma chuva 
de maná, mas vecê só merece 
uma chuva de pedras ! 

— Mas o que vej 
os Teuaregs! Sulei 
quer aprisionar-nos 

Em face do perigo, os trez 
inseparaveis amigos defendem-se 
a tiros, mas Raoul e Dufcur mer- 
rem no combate, Henri e Mary 
conseguem fugir para os demi- 
nies de El Hamel, cheil: de Gran- 
de Oasis. que os recebe amavel!- 
mente 


esse 








Ahi vem 
“O Forte' 


(98) 





que o acom- 
panha é 
sua 





pa- 
renta? 

= |Não, 
protecçãc 
ciravana! 


mas viaja sob minha 
ité encontrarmes uma 



































Ó assignarci o tratado se: 
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OS MELHORES APPARELHOS CINEMATOGRAPHICOS 
DO MUNDO 


DA CELEBRE MARCA ALLEMÃ ““NITZSCHE”, ““SAXO- 
NIA V SIMPLES, ““SAXONIA V DUPLO, QUE SÃO : 


Pedidos aos representantes nos Estados. 
Paulo, Gustavo Zieglitz, 
Porto Alegre, G. Guedes & Cia. 
Rua dos Andradas, 733:— Recife, Clovis Wanderley 
Rua do Imperador, 491 — 1.º andar. 


me entregar essa mulher, 


é lin 


que 





Não 


1O 


posse acecitar essa 





condie 





Não sabe que posso apo: 
derar-me d'ella, á força? 

Sei! Mas acho que está 
procedendo como quem quer 
deixar o certo pelo duvidoso! 

Que quer ! Nasci com boça 
para o commercio e quando faço 
um negocio sempre enterro as 
unhas no preço! 

Prefere tor 
migo da França por e 
mulher? 

Não! Mas na sala ao lade es- 
tá um tal senhor Becque, que 
me propoz um negocio  egualsi- 
nho ao seu! Repito que nasci 
com hoça para o commercio € 
nunca vendo um camello ás 
pressas, quando tenho dous com- 
praderes! Bôa noite! 

Entretanto, no deserto, Sulei, 
“O Forte”, principia a im 
tar-se—e lego que sabe terem os 
guardas de El Hamel ido acom- 
panhar uma caravana conduzindo 
mantimentos, resolve ir auxiliar 
Becque a ferro c fogo. Já era 
cheik de Zaguig c em breve seria 
aeclamado cheik de Grande Oasis 

E" neste momento empol- 
gante que o edio entre Mary e 
Henri se transforma em amor 
E' ella, porem, quem por seus 
detes intellectuaes, moraes e 
physicos, salva Henri de uma 
completa derrota, dando assim 
desenlace empolgante deli- 
cioso à aventura, 
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e um ini- 
usa de uma 
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Brand emo 


Continuação: da pag. 17) 
obrigavam [Lee a simular um 
flirt com um tal Will Carry 


Os mais modernos. 
Os 
Os 
Os 
Os 
Os 


Os mais 


mais precisos. 


mais praticos. 
mais perfeitos. 
mais nitidos 
mais resistentes. 
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homem de grande influencia 
nas redlas de natação e que, n: 
turalmente, peuco tardou a se 
enamorar por ella. John, for- 
cado a oceultar suas prerogativas 
de marido, acompanhava aquel- 
le desenrolar de factes com o 
coração aos saltos, mas não. pe- 
dia protestar, havia consen- 
tido na assignatura do con- 
tracto entre O Sr. Webber e 
sua esposa, Tudo, 
um limite nesta vida; 
dia John, não pedendo 
supportar aquella situaçã 
gresseu à sua casa, de 
Lee entregue ao proprio destino 
Uma coincidencia fel-o ter como 
companheira de viagem, no trem 
a antiga concorrente de Lec, 
aquella Mary orgulhosa e en- 
fatuada que, ao ser vencida, se 
desculpára muito simplesmente, 
declarando que perdera o con- 
trolle de seus nervos ac ser dis- 
putado o match, por que seu 
amado não se achava presente 
para animal-a 

Entre John e Mary estabe- 
leceu-se uma pequena palestra, 
tão propria entre passageires 
do mesmo wagon, mas não tar- 
deu cutro entendimento, embora 
discreto, que os namorades ce 
tumam chamar de sympathia 
Felizmente não se deram a co- 
nhecer, de maneira que a pessõa 
de Lee deixou de apparecer como 
entrave áquella amizade. En- 
tretanto as saudades principia- 
ram a brotar no coração da Sra 
Forbes, notadamente depois que 
es assedios apaixonados de Car- 
ry se tornaram mais assiducs 
e de enthusiasmo invulgar. Ella 
se desculpava com as exigencias 
de seu contracto, mas, quanto 
mais fugidia se mostrava, maior 
era a insistencia do conhecido 
sportman. 

Por esta altura, o Sr. Webber 
treuxe a noticia de que o cam- 
peonato curopeu [fôra transfe- 
rido c por isso Lee entraria em 
ferias. FEmbora ella tivesse com- 
municado essa noticia ao marido, 
e este preparado ume recepção 

















porem, tem 
certo 
mais 






































muito carinhosa, combincu Lec 
com Stanley, fazerem ambes 
uma surpreza a John. Cempra- 


ram uma linda villa, perto da 
residencia de Forbes, ende, co- 
nhecido o estratagema da apai- 
xonada esposa, o joven engenhei 
ro teve alguns dias de prazen- 
teira felicidade. Duas semanas de- 
pois, o Sr. Wobber communicou a 
a do fameso certamen spor- 
tivo e John exigiu que sua mu- 
her abandonasscaquella carreira 
pretextando não poder viver 
longe della, O Sr, Webber 
lembra a multa convencional) 
de 10.000 dolares, alem da 
vergonha da campeã mundial 
fugir a defender o titulo maximo, 
que cbtivera. Apoz alguma luta, 
Lee concorda em nadar e John, 
desalentado. confessa a Stanley 
Os receios que tem de perder a 
esposa. O amigo, porem, que- 
rendo salval-o, delinca um plano 



























exceliente: John procuraria fazcr- 
se apaixonado de Mary, depois 
conseguiria que ella disputass 
o campeonato 1 fosse 
vencida seu smo pelo 
sport ficaria morto para sempre 

O plano, foi bem concertado e 
executado, mas as previsões fa- 
lharam e Lee sahbiu vencedora 
mais uma vez 

Cemo consequencia d'esses 
acontecimentes, surgiram dous 
casos muito interessantes e assaz 
complicados, John descobriu que 
Carry queria roubar-lhe a esposa, 
pensande-a solteira, como rezava 
O contracto sperrivo. | por 
seu lado, desconficu da amizade 
de seu marido cem Mary, por 
desconhecer seu plano 

Peter Stanley e Wobber, em 
todas estas scenas, serviram de 
arbitros e juizes de paz, ambos 
desejescs de pos'tivarem a grande 
amizade, que dedicavam aces 
deus interessades, mulher e ma- 
rido. Por coincidencia, encon- 
traram-se todes e Peter Stanley 
explicou como es acontecimen- 
tes se tinham desenrolado e qual 
era a intenção des diverses com- 
parsas da comedia. Lcc fôra 
sempre a esposa desvelada e fiel 
que nunca csquecera o marido, 
e John, um suppesto namorado 
de Mary, por cujo intermedio 





















































precurava tirar à espesa a mania 
do sport 

E um par de beijes muito 
ternos selleu a volta da paz 
áquelle lar, depois de tantas 
lagrymas e apprehensões 

te 
Valente como poucos 
(Continuação da pag. 9 





drilha de ladrões, que punham 
em sobresalto toda a região 
David, cujos pais tinham falla- 
cido, licára a mercê Jaquelle 
gente, que o prendia, para me- 
lhor resultado tirar de suas faça- 
nhas 

Quando e pequeno recebeu a 
prepesta de Hargus, teve um 
assemo de revolta, razão pela 
qual cells agora o perseguiam, 
com receio de que o menino os 
compromettesse, Robbins che- 
gou justamente no memento em 
que Pargus o alcançava, c depois 
de saly teve à alegria de 
reconhecer nelle e filho de um 
scu antigo amigo. Firmeu-se 
assim uma alliança, que cs devia 
unir para a luta pela vida 

Hargus. pretendia assaltar o 
rancho Parker, por causa de 
umas questões antigas com o 
preprietario, James Parker, que 
ficára cégo e entregára a direcção 





















de seus negocios à filha. Miss 
Sally tinha pois que empregar 





todo o seu esforço afim de evit 
que a propriedade fesse tomad: 
peles ladrões;c contava para isso 
com o auxilio de Terry, seu pre- 
tendente havia já muito tempo, 
c que aguardava semente sua 
resposta para desposal-a 


r 











À CCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 377 


Aliados, David c Robbins 
prccuraram um emprego no ran- 
cho e alli mostravam todas as 
habilidades de que eram capa- 
zes, quando se annuncicu a visita 
de Hargus, que vinha dispesto 
a liquidar contas novas e velhas 
Cem o pretexto de comprar o 
rancho, elle conseguiu penetrar 
na casa de Parker, antes que 
David contasse tudo quanto 
sabia a seu respeito. Já então, 
“sheriff”, quizéra prender Da- 
vid por ter cuvide dizer que elle 
era do bando de Hargus, embora 
Sally temasse o partido do va- 
lente gareto, por lhe dever um 
grande serviço. Hargus, entre- 
tanto, o precedeu, levando o 
pequeno e lego depois a filha 
de Parker, para exigir que o 
velho lhe entregas dez mil 
dollars. 

Conseguindo fugir das vistas 
de Hargus, David regressa ao 
rancho ec sabendo que haviam 
levado miss Sally, manda pre- 
venir o “sheriff” e sahe em per- 
seguição des fugitivos, Na es- 
trada, quando davam todas as 
forças aos cavallos, Sally soffreu 
um accidente, cahindo nas an- 
fractuosidades de um barranco 
e ficando presa nas raizes que 
suas mãos affílictas encontraram. 
David seccorre-a e precura tirar 
a moça d'aquelle perigo. Muito 
custou, perem, av pequeno heroe 
realizar esse salvamento. Es- 
corregando tambem, ia quasi a 
perder a vida, salvando-se por 
um milagre juntamente com a 
meça 

Quando o “sheriff” é Robbins 
chegaram. já ella se encontrava 
fóra de perigo < os deus amipes, 
abraçados, retiraram-se para ou- 
tros logares. deixando Sally nos 
braçes de Terry, estando a fa- 
zenda Parker já livre das amea- 
ças de Hargus e sua quadrilha 
que haviam sido, afinal, aprisio- 
nados 












































te) - 


Apalpa meu pulso 
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Um primeiro assalto não logra 
clfeito, mas um segundo, nectur- 
no e durante o qual se trava 
renhida batalha, parece que vai 
fazer fracassar a empr esta- 
bejecida no agradavel logar de 
repouso é cura 

Durante a luta, Felippe, o 
chefe do bando, resolve gfazer 
uma visita de caracter médico á 
interessante deente, pensando 
poder se aproveitar da luta e do 
ulastamento dos cutres para 
conquistar uma victoria amo- 











Mascara de Belleza Radiolite 


DESCAMAÇÃO ARTIFICIAL EM 8 DIAS! 
REJUVENESCE 10 ANNOS ! 


ERNTO, 








BELLEZA, avenida 





senhoras que 


pedacinho de pelle 





proc 





das, espinhas, 
póros e capillares dilatados, 
todas as imperfeições 
da pelle. Visite a vi- 
a (só de tarde) da 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
Rio Branco, 
para vêr exposta a Mascara de Belleza e 
pelles do rosto tiradas com ella, que 
submettemos á apreciação dc publico. 
não podem visitar a nossa 
vitrine podem escrever, enviando nós um 
Escreva hoje mesmo 
Resposta mediante sello. Catalogo grátis. 





PORQUE HA SENHORAS QUE 
APARENTAM SER VELHAS ? 


Geralmente, por suas faces 
descoradas, a belleza é muito 
diminuída, mas, uma mulher 
intelligente, saberá defender-se 
dessa fraqueza contrariando os 
effeitos dos annos. 

Se suas faces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar seu 
colorido, não com: ruge, que é 
ordinario e dá nas vistas, mas, 
sim, com um discreto toque de 
carminol em pó, que dá uma 
suave côr exactamente igual ao 
resado natural, O carminol ob- 
tem-se em qualquer farma 
perfumaria. Toda a mulher in- 
telligente conhece bem o en- 
canto de uns braços formosos 
e de umas mãos delicadas e 
sabe, tambem, que para ter e 
conservar esses dons, não só são 
necessarios esses custosos “ali- 
mentos da cutis”, como o uso 
da cera pura mercolized. 
= OTTO Ss 














resa m presença da moça, 
porem, cs seus ardores de D, 
Juan arrefecem, mudades em 
tentação pelas pulseiras, que vê 
nes braçes da internada e, ao 
invez de Barbara, elle tenta 
a conquista das joias, Nesse 
momento intervem Guilherme, 
ardoreso e rapido, para a defesa 
da mulher por quem se interessa- 
va ternamente, conseguindo pôr 
em [uga c audacioso ladrão. Essa 
aventura, deu em resultado que 
G rapaz, aprisionado traiçceira- 
mente, é encerrado em um cala- 
bouço, ficando Barbara abando- 
nada. à mercê des bandidos. 

Nesse meio tempo, tendo ne- 
ticia cos acontecimentos, que 
cecorriam no sanatorio, cs tios 
de Barbara resolveram ir bus- 
cala e cercaram-se de guardas 
armades, irrompendo inespera- 
damente na ilha, fazendo cessar 
a luta entre os contrabandistas . 
Mas foram deparar com um cs- 


























pectaculo inesperado, Esque- 
cida de que era deente, esque- 
cida de sua fraqu esquecida 





de tudo, Barbara havia transfor- 
mado em fortaleza um s vão 
da escada c resistia, clla sósinha, 
a uma vintena da bandidos, 
que se empenhavam com ella 
em uma lua encarniçada 
quella actividade lcuca, prova 
bem claramente que de enferma 
a garota só tinha o nome. . 
Mas a surpreza maicr veiu 
depcis, quando, mandando tirar 
do calabeuço scu dedicado de- 
fensor. aquelle admiravel Gui- 
lherme. que cra simplesmente 
um jornalista disfarçado, a filha 
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ETERNIZA A MOCIDADE! 


so mais rapido e moderno 


de rejuvenescimento. Contra manchas, sar- 
pontos pretos, vermelhidão, 
gorduras e 


erfuma- 
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do  millionario Manning decla- 
rou aos tios que, de ora avante, 
dispensava essa tutela por que 
ia se casar. 


pa 


Maria Antonietta 
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Rohan, e a condessa de La Motte, 
audaciosa aventureira que par- 
te tão saliente desempenhára 
na collossal falcatrua, foi casti- 
gada com o ferrete e condem- 
nada a prisão perpetua. 
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Cabana do pai Thomaz 


Porem o terror continuava a 
empolgar Cassy e Elisa. Em- 
briagado, victima de allucina- 
çÕ vendo a cada momento 
a figura ensanguentada de Tho- 
maz a clamar vingança, Legree 
estava num desses estados im- 
possiveis de descrever. 

Galgou as escadas do sotão. 
As duas mulheres ficaram semi- 
loucas de horror ao vel-o. Elle 
adiantou-se com uma garga- 
lhada : 

Uma janella, sem parapcito, 














dôr. Qualquer creança 


Tendes cabellos superfluos no 
testa, Braços etc.? Ouvi 
conselho. 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — Ros assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' 
ção e de effeito instantanco. Ao contra- 
rio de todos os 
zem o effeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extráe os 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar 

de usal-o, pois as materias no mesmo 



















SENHORAS 


rosto, 
então nosso 
sae o maravilhoso producto 
de facil applica- 
depilatorios que só fa 


cabellos com 


a pelle ou produzir 


inoffensivas. Devolveremos a 


empregadas são completamente 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 
tra-se é venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 

DA EIVA NEVES & CIA. 


estava aberta e c miseravel per- 
dendo o equilibrio, projectou-se 
no espaço e veiu a cahir no ter- 








O anno de 1788 pode assigna- 
lar-se como o ultimo da vida 


feliz de [Maria Antonietta. Pou- 
co depois ella perdia o mais ve- 
lho de seus filhos. A partir de 
então, passaram-se os aconte- 
cimentos que a levaram ao ul- 
timo passo do Calvario, que foi 
a sua triste vida. 

Mezes depois,o correio levava 
a Versailles a noticia de que o 
povo havia condemnado á morte 
seu marido. Por determinação 
do Comité de Salvação Publica, 
foi arrancado a seus braços amo- 
rosos seu segundo filho para ser 


entregue como aprendiz, ao 
sapateiro Simão, guarda do 
Templo. 


Pouco mais tarde Maria An- 
tonietta foi objecto de sentença 
identica á que condemnára o 
soberano, mas não subiiu ao 
patibulo senão depois de seus 
inimigos a torturarem cruelmente 
em todos os objectos do seu 
affecto. 

Finalmente a 16 de Outubro 
de 1793, rolou aos pés do cada- 
falso a cabeça daquella, que al- 
guns haviam chamado a mais 
linda mulher do Universo. 

E assim teve epilogo o grande 
drama politico, que se desenvol- 
veu em tão poucos annos e pro- 
porcionou á França uma das 
mais sangrentas paginas de sua 
historia! 





— a — 


Floristas de Paris 
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eleito pela circumscripção em 


que tinha influencia. 
- Charlotte, vendo desfeita as- 
sim, suas mais lindas illusões, 


fôra pedir abrigo a uma amiga 
deixando Bréard. A antiga cai- 
xeirinha soube do facto e resolveu 
pôr à mostra a calva da rival 
de Charlotte. Procurou Bréard 
e abriu-lhe os olhos, Então, o 
advogado, para experimentar 
a sinceridade dos sentimentos 
da mulher, que pretendia d 
pesar, disse-lhe que resolvera 
desistir da combinação feita com 
o deputado, A ambiciosa enfu- 
receu-se, disse umas tantas cou- 
sas desagradaveis a Bréard, que 
poude comprehender. afinal que 
estava apenas servindo de ins- 
trumento ás; vaidades de uma 
leviana, 

Rompeu com ella e, satisfeito 
com à solução do caso, foi pro- 
curar Charlotte e obteve-lhe 









seu perdão, promettendc-lhe que 
nunca mais a faria soffrer. 






GOLPES -PRICIRAS, 
HERPES - PCIERAS, 


Ex CORAÇÕES ( 
MACHUCADURAS, 


PICADAS VEREROSAS. 







reiro. Acorreram. O monstro 
estava morto. 

Já á denuncia de que alguma 
cousa de grave se passava na 
casa de Legree, o commandante 
da força apressára a marcha. 
Fizeram alta e uma patrulhe 
foi destacada para examinar a 
residencia do fazendeiro. As 
duas pobres mulheres desceram. 
Um pequeno, radiante, atircu-se 
nos braços de Eli Era Jim. 
Jorge acercou-se tambem da 
creatura adorada. E longo tempo 
estiveram abraçados, duvidando, 
ainda, talvez, de sua ventura. 











— EM — 
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METROPOLIS 
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mundo, com adornos gothicos 
e extremamente omada. Em 
epochas das quaes sómente as 
chronicas davam ncticias, tivera 
a donzella, enthronisada nas 
estrellas sobre sua Torre, como 
uma mãi em seu manto dourado, 
sorrido profundamente até lá 
em baixo, sobre telhados piedoscs 
e vermelhos e a unica sociedade 
de sua brandura era composta 
de pombas, que faziam nlhhos 
nas bocas das espiraes das aguas; 
e os sinos que chamavam pelos 
archanjos, dentre cs quaes S. Mi- 
guel era o mais sumptuoso. 

Os archanjos ainda cantavam 
bem alto com vozes antigas e 
angelicas; mas quando Metropo- 
lis gritava, o proprio S. Miguel 
se calava. A Nova Torre de 
Babel e suas casas associadas 
alcançavam tão grande altura 
acima da torre da cathedral, 
que as moças das salas de tra- 
balho e das estações de radio, 
olhavam-a do alto, atravez das 
janellas dos predios de trinta 
andares, Este era tão alto quarto 
alto estivera a donzella enthro- 
nizada nas estrellas, em dias 
passados em relação aos telhados 
piedosos e vermelhos. Em logar 
de pombas, espalhavam-se agora 
as machinas agrupadas sobre 
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u cathedral e a cidade e se ani- 
nhavam sobre os telhados, dos 
quaes, á ncite, vivissimas settas 
circulos emergentes indicavam 
aos aviadores o caminho e os 
pontos de aterrisagem. 
Freder ponderou, não sem 
uma sensação de extranha amar- 
gura, quantas vi ainda o se- 
nhor de Metropolis lhe concede- 
ria aquelle espectaculo, que a 
Efe offerecia diariamente. 
Se o sol se escondesse no espi- 
nhaço de Metropolis e as casas se 
transformassem em montes e as 
ruas em valles; se irrompesse a 
torrente de uma luz, que parecia 
vir, deante do frio, atravessando 
as janellas, os muros das casas, 
os telhadcs e o ventre da cidade; 
se se elevasse o berreiro mudo 




















dos reclames luminosos; se os 
helophotes, em todas as côres 
do arco-iris, começassem a brin- 





car sobre a Nova Torre de Ba- 
bel, os auto-omnibus em cadeias 
de luz, seriam como peixes lumi- 
nosos, que deslizassem em um 
lago profundo sem agua, em- 
quanto dos pontos invisiveis dos 
metropolitanos sahia um explen- 
dor eterno, sem egual e magico, 
superabundando das sombras 
appressadas — então cstaria a 
cathedral immersa neste oceano 
de luz, no qual se decempunham 
todas as formas atravez de des- 
lumbramentos, como uma unica 
escuridão, que permanecia alli c 
mostrava-se, em sua dissolução 
de luz deslipgar-se da terra e, 
mais alto e sempre mais alto, 
elevar-se, mestrando ser, neste 
oceano de luz tumultuaria, a 
unica cousa tranquilla, a unica 
magnificente, 

Mas a donzella do cume da 
torre, mostrava ter a sua luz 
propria e suave c, desprendida 
do negror da pedra, voou do 
crescente da lua para cima da 
cathedral. 
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Freder nunca vira o semblante 
da donzella e comtudo ella não 
poderia mostrar-se, tão bem, 
como naquella occasião: o rosto 
expressivo de donzella, a doce 
face de mãi... 
Elle curvou-se, apoiando a 
palma: das mãos sobre o ccrri- 














mão de ferro. 
Olha para mim, donzela!" — 
supplicou elle, — Olha-me, mãi! 


O golpe de luz de um holophete 
feriu-o nos olhes para que elle 
os fechasse raivosamente. Uma 
raquette sussurrante sibilou atra- 
vez do céu e deixcu no pallido 
crepusculo da tarde morna, a 
palavra cheia de orvalho : Kino. 

Tcdas as sete côres do arco- 
iris ardiam fria c fantasticamente 
em circulos mudos e vibrantes. 
O monstrucso mostrador da nova 
Torre de Babel, estava banhado 
pelo vivissimo fogo cruzado dos 
holophotes. E, de quando em 
quando, orvalhava do pallido 
e desannuviado céu, a palavra : 
yoshiwara... 

Os olhos de Freder estavam 
cravados no relogio da Nova 
Torre de Babel onde os segundos 
scintillavam como raios respi- 
rantes e desappareciam, abando- 
nadamente, num vai-e-vem. Elle 
sentia a falta de tempo, que se 
passára, desde que a voz de 
Metropolis gritára por alimento, 
alimento e alimento. Elle sabia: 
atraz dos retumbant 
segundos da nova Torre de Ba- 
bel, existia um espaço mais largo, 
mais escalvade, com janellas do 
tamanho de paredes e quadros 
de distribuição electrica, por 
toda a parte e justamente no 
meio da mesa, O interessantis- 
O instrumento, que o senhor 
de Metropolis creára para nelle 
tccar como unico senhor, 

Sobre aquella cadeira desti- 
nada à encarnação do grande 
cerebro estava o senhor de Me- 
tropolis. Junto de sua mão di- 
reita, a placa sensivel de metal 
azul, pela qual, com a segurança 
infallivel de uma machina per 
feita, elle estenderia a mão, 
se bastante fossem os segundos 
da eternidade, para deixar no 
vamente: Metropolis gritar : uliz 
mento, alimento e alimento... 

Neste momento Freder, sen- 
tiu a indescriptivel sensação de 
que perderia o juizo se, mais uma 
vez, tivesse de ouvir a voz de 
Metropelis gritar, exigindo ali- 
mentação, Ê já convencido da 
inutilidade de sua intenção, deu 
as costas ao quadro da cidade 
louca de luz e foi procurar O sc- 
nhor de Metropolis, Joh Fre- 
derscn seu pai. 


























(Continúa no proximo numero). 











NOBREZA DE ARAGÃO 


Continuação da pag, 8.) 


perdoaria nunca quem a menos- 
prezasse com um juramento [al- 
so. Acceite o alvitre se foram 
ella é o pai, para Saragossa, a 
capital aragoneza, onde se er- 
gue o magnifico templo dedica- 
do à Mai de Deus, sob a in- 
vocação do Pilar. EE Sebastião 
prevenido, partiu, tambem, de 
modo que tambem elle assistiu 
ao juramento de Maria, ante 











o altar sagrado 
lu bem sabes que estou 
innocente, Virgem do Pilar; « 








que todos mentem! 


Certo, agora, da innocencia 
de sua noiva, um persamento 


o assalta, levantado por sua mãi 


Bla está innecente, sim, 
mas como ha de o publico acre 
ditar messa innocencia? 


E Sebastião, amando com [er- 
vor, decidiu-se ao sacrifício 
Naquella noite, saltou os muros 
da cusa do Sr, Euzebio e, propo- 
sitadamente, tendo — penetrado 
no salão de jantar, derruba uma 
jarra para que todes acordem 
Foge e deixa-se prender, confes 








sando-se ladrão, sendo esta a 
segunda tentativa que fazia 
alli 4 primeira fôra aquella 
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em que saltára pela janela do 
quarto de Maria del Pilar 
Perico não podia acreditar no 
que se passava. Elle tinha as 
suas duvidas, porque naquela 
noite, uma noite de bebedeira 
para elle e para o Marcos. ouvira 
deste que Sebastião mentira 
quanto à uma parte de sua con- 
tissão Que elle pulasse a ja- 
nella à segunda vez e fosse para 
roubar » negava nem affir- 
mava; mas que fôra elle quem 
saltára a primeira vez, da sac- 
cada de Maria del Pilar, ah! isso 
não, não fôra Sebastião Mar- 
cos estava bebedo quando isso 
disséra, mas algum motivo tinha 
tido para o dizer, é toi isso que 
levou Pericc execução de um 
Plano, quando scube que Mar- 
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cos, apezar do que se passava 
fôra pedir a mão de Maria 
Por intermedio da Filo conse 
guiu as cartas que Sebastião 
escrevera a Maria, e foi -as do 
novo. noivo Para que? Para 
que Marcos se insultasse e pro- 
curasse o Sebastião 
que succedeu, de facto. Marcos 
fôra à cadeia, a saber si tinha 
havido qualquer intimidade entre 
Maria e Sebastião, e este insul 
do, contou-lhe a verdade. a r. 
per que fizera aquilo, Maria era 
pura, € já que Marcos ia se casar 
com ella, devia precurar o “in- 





foi isso o 














tica brasileira. 


-—— O 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para noqrmalisar as 
Funeções do organismo, produzindo Energia, For- 
ea e Vigor, que são os atisibutos da Sauda. 


fame 
mal 


que causára todo aquelle 


Marcos sentiu-se cheio de re- 
morsos, que aceresceram, no 
dia do julgamento do infeliz 
namorado, quando comprehen 
deu que ia ser punido um inno- 
cente: e mais quando viu a dor 
de Maria e da mãi de 
Per isso, quando já o Sr. Ev 
tinha deposto contra O rapaz e 
este repetira sua confissão — 
não conseguindo a Justiça que 
Maria fizesse o seu depoimento 












- eis que surge elle em meio 
de pretorio, para confessar toda 





verdade do que fizera e do 
que cuvira de Sebastião, E, só 
então, aos olhas de todes se des- 
vendou aquelle amor sincero 
d'aquellas duas almas, e o Sr 





IOTONICO 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE 
—— PARA = 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 


Euzebio comprehendeu que Se- 
bastião ecra um homem de bem 
a quem poderia confiar o futuro 
de sua filha 


MEU UNICO AMOR 
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com a linda Magg e cra-lhe tão 
deliciosa, que suas companhia 
da alta roda já o absrreciam 
as festas que era obrigado a fre- 
quentar, os jantares e os saraus 
dansantes, cachiam-o de 
e Joe sentia 


tedi 
bem o-vator do 
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VICTORIA 








alfecto de Magg'e, allecto solido 
que cada vez o prendia mais e 
mais a ella 

Ao chegar a sua casa, Maggie 
saltou à porta do pequeno “bun- 
galow” que a familia Johnson 
habitava na rua tortuosa e cheia 
de creanças d'aquelle afastado 





suburbio de New Yorl 
Joe ficou indeciso, sem saber 
o que fazer 


Maggie, enleiada, perturbada 
com sua presença, acabou por 
convidal-o para jantar, dizende-se 


não muito perita, mas o suffi- 
ciente para fazer uma refei- 
ção regular. Joe aceeirru e 





entrou para c pequeno alpendre 





da a de Magg'e, emquanto 
ella ia lá dentro: vêr como se 
encontravam a casa é os seus 


moradores 


Como de costume. a familia 
estava em discussão. Liz a irmã 
mais velha, a elegante da casa 


1 uma gritaria horrivel, ges- 
ticulando é quebrando a 
pratos para causar medo aos 








pais 

Todos eram contrarios a seu 
namoro é seus passcies cem um 
ujeito de má catadura, cujas 
relações com a policia não eram 
das mais limpas Maggie 
em vista do proximo desmaic de 
mamãi Johbnsen, que acabava 


de voltar de mai ULre enterro 
encantador d estrillo” da 
irmã mais velha e da leuça, que 
e ia liquidando achou me- 


lhor despachar Jce, pedindo- 
lhe desculpas e dizendo-lhe que 
a familia pertencia a um club 


dramatico e estava ensaiando 


uma nova. peça 

Pebre Magg'e, ha quantes 
annos ella via aquele drama se 
representar, dentro das quatro 
paredes d'aquella casa, ende fal- 
tava conforto moral, união e 
felicidade 

Continãa no proximo numer 
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